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RESUMO 

 

O presente estudo apresenta uma revisão bibliográfica da literatura sobre o uso 
de recursos didáticos adaptados para o ensino de Ciências a estudantes com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). O objetivo foi identificar, analisar e 
discutir práticas pedagógicas que favoreçam a inclusão e o desenvolvimento 
acadêmico desses alunos no Ensino Fundamental – Anos Finais. A pesquisa 
foi realizada nas bases Periódicos CAPES e Google Acadêmico, com 
publicações em português entre 2019 e 2024, resultando na seleção de 74 
trabalhos. Os resultados revelam que a categoria mais abordada nos estudos 
foi a de “Recursos Didáticos” (23%), seguida por “Metodologias e Estratégias 
de Ensino” (20%) e “Revisões Bibliográficas” (18%), evidenciando o crescente 
interesse em práticas inclusivas. Os recursos mais utilizados incluem vídeos, 
maquetes, jogos, cartazes e tecnologias assistivas, que se mostram eficazes 
ao tornar os conteúdos científicos mais acessíveis aos estudantes com TEA. 
Conclui-se que a utilização de materiais concretos, visuais e sensoriais 
contribui para a aprendizagem significativa, além de promover a autonomia, a 
socialização e a participação desses alunos no ambiente escolar. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Ensino de Ciências; 
Educação Inclusiva; Recursos Didáticos; Adaptação Curricular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study presents a literature review on the use of adapted teaching 
resources for Science education for students with Autism Spectrum Disorder 
(ASD). The objective was to identify, analyze, and discuss pedagogical 
practices that support the inclusion and academic development of these 
students in upper elementary school. The research was conducted using the 
CAPES Journals Portal and Google Scholar, focusing on publications in 
Portuguese from 2019 to 2024, resulting in the selection of 74 studies. The 
findings reveal that the most addressed category was “Didactic Resources” 
(23%), followed by “Teaching Methodologies and Strategies” (20%) and 
“Literature Reviews” (18%), highlighting the growing interest in inclusive 
practices. The most commonly used resources include videos, models, games, 
posters, and assistive technologies, which have proven effective in making 
scientific content more accessible to students with ASD. It is concluded that the 
use of concrete, visual, and sensory materials contributes to meaningful 
learning, as well as promoting autonomy, socialization, and participation in the 
school environment. 

Keywords: Autism Spectrum Disorder;Science Teaching; Inclusive 
Education;Didactic Resources;Curriculum Adaptation. 
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1 INTRODUÇÃO 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição 

neurocomportamental multifatorial que afeta diversas áreas do desenvolvimento 

infantil (Pinto et al., 2016). Classificado em níveis de gravidade conforme o DSM-5, o 

TEA manifesta-se de maneira única em cada indivíduo, impactando diferentes 

aspectos do seu desenvolvimento (Fernandes; Tomazelli; Girianelli, 2020). 

Comorbidades como hiperatividade, Transtorno Opositivo-Desafiador (TOD), déficit 

de atenção e ansiedade são frequentemente associadas ao transtorno (American 

Psychiatric Association, 2013). 

Nos últimos anos, tem-se observado um aumento significativo no número de 

diagnósticos de TEA, com pesquisas indicando uma prevalência de 1 a 2 casos para 

cada 100 indivíduos (Cardoso, 2024). A etiologia do TEA é atribuída à interação 

entre fatores genéticos e ambientais, os quais elevam o risco em indivíduos 

predispostos a outras condições, como deficiência intelectual e neuropsicológica 

(Zaccaro, 2024). 

A educação inclusiva desempenha papel fundamental no desenvolvimento 

dos alunos com TEA. Silva (2024) destaca que a inclusão escolar promove o 

desenvolvimento social ao proporcionar a esses estudantes a interação com seus 

pares em ambientes de aprendizagem. Essa importância, contudo, só começou a 

ser amplamente reconhecida a partir da década de 1990, com documentos 

internacionais como a Declaração Mundial sobre Educação para Todos e a 

Declaração de Salamanca de 1994 (Menezes; Dias, 2022). 

Visando promover a inclusão da pessoa com TEA, a legislação brasileira 

instituiu a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista, estabelecida pela Lei 12.764, de 27 de dezembro de 2012 (Brasil, 

2012). Essa política garante a inclusão de pessoas com TEA na rede de ensino 

regular, o ensino profissionalizante e o acesso ao mercado de trabalho, além de 

incentivar a formação de profissionais especializados para atender esse público 

(Brasil, 2012). 

No Brasil, a educação inclusiva foi historicamente associada apenas à 

educação especial, que pode ser definida como um serviço que complementa ou 
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suplementa a escola regular no caso de estudantes com deficiência, condutas 

típicas e altas habilidades (Lunardi-Lazzarin; Hermes,2015). Contudo, conforme 

ressaltam Breitenbach, Honnef e Costas (2016), esses dois conceitos não significam 

a mesma coisa, uma vez que a educação inclusiva é muito mais abrangente e 

pretende incluir diversos grupos, como, por exemplo, afro-brasileiros, camponeses, 

surdos, quilombolas, indígenas, pessoas com deficiência, dentre outros. 

Dependendo do grau de comprometimento, estudantes com TEA apresentam 

dificuldades significativas no pensamento abstrato e simbólico (Distrito Federal, 

2013; Guiterrio e Maia, 2015; Silva, 2016; Cunha, 2017; Cunha, 2018). Por isso, a 

utilização de recursos didáticos deve combinar materiais convencionais, como o livro 

didático, com instrumentos concretos de aprendizagem que estimulem os sentidos – 

tato, audição, visão, paladar e olfato. Essa abordagem favorece a compreensão dos 

conceitos científicos ao reduzir a abstração e tornar o conhecimento mais acessível 

ao estudante com TEA (Alves, 2016; Sousa, 2017; Sousa e Caixeta, 2019). 

Além dos desafios no aprendizado, estudantes com TEA também enfrentam 

dificuldades na socialização, comunicação e, em alguns casos, na locomoção, 

exigindo metodologias diversificadas e personalizadas por parte dos docentes 

(Basto, 2021). Embora o aumento das matrículas de crianças autistas nas escolas 

seja evidente, muitos professores ainda carecem de capacitação adequada para 

atender a essas demandas (Bianchi, 2017). 

Os recursos didáticos para alunos com TEA devem, portanto, reduzir as 

dificuldades relacionadas à abstração e estimular habilidades como a motricidade 

fina, além de promover aprendizagens contextualizadas e adaptadas às 

necessidades específicas desses estudantes (Alves et al., 2006; Gonçalves, Kauark 

e Nunes Filho, 2020; Sousa, 2017). 

O DSM-5 classifica os casos de TEA em três níveis de gravidade (Fernandes; 

Tomazelli; Girianelli, 2020). O nível 1, mais comum em meninos, pode passar 

despercebido na infância, mas está associado a dificuldade para iniciar interações 

sociais e pouco interesse em relacionamentos, requerendo suporte mínimo, embora 

sua ausência possa causar prejuízos significativos (Fezer et al., 2017; Souza, 

Gonçalves,2019).  
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O nível 2, ou autismo moderado, caracteriza-se por déficits mais severos nas 

relações sociais e na comunicação verbal e não verbal, necessitando de apoio 

intensivo, ainda que persistam limitações (Souza, Gonçalves, Cunha, 2019). Por fim, 

o nível 3, ou autismo severo, apresenta graves déficits comunicativos, dificuldades 

em lidar com mudanças e comportamentos repetitivos, além de atraso cognitivo, 

demandando suporte contínuo e intensivo ( Zanon, Backes, Bosa, 2017). 

Diante das variadas necessidades educacionais de estudantes com TEA, 

torna-se imprescindível que as escolas adaptem suas práticas para garantir a 

inclusão e o desenvolvimento acadêmico e social desses alunos, consoante a Lei nº 

13.146, de 6 de julho de 2015 (Brasil, 2015). Os educadores devem utilizar recursos 

didáticos adequados, que tornem a aprendizagem mais acessível e eficaz, 

especialmente em disciplinas complexas como Ciências. Assim, materiais adaptados 

e concretos favorecem a autonomia e o progresso dos estudantes com TEA, 

promovendo uma inclusão escolar genuína e significativa. 

Visando promover o ensino adequado para os estudantes com deficiência, 

com transtornos globais do desenvolvimento e com altas habilidades, o Decreto nº 

7.611, de 17 de novembro de 2011, institui o Atendimento Educacional Especializado 

(AEE) (Brasil, 2011). O parágrafo 1° do 2° artigo deste decreto define o AEE como 

um conjunto de atividade e recursos pedagógicos de acessibilidade complementares 

à formação de à formação dos estudantes com deficiência e transtornos globais do 

desenvolvimento e suplementar à formação de estudantes com altas habilidades em 

salas de recursos multifuncionais (Brasil, 2011).  

Nesse sentido, apenas a utilização de materiais didáticos adaptados não 

substitui a atuação do AEE, pois conforme Dias e Henrique (2018), é necessária 

uma parceria entre os docentes do ensino regular, que cuidam dos conteúdos 

curriculares, e os docentes do AEE, que utilizam as metodologias adequadas para 

cada caso especificamente.  

Investigar como os recursos didáticos podem ser adaptados e utilizados 

efetivamente no ensino de Ciências para alunos com TEA é fundamental para apoiar 

a aprendizagem inclusiva e o desenvolvimento acadêmico desses estudantes. 

Dessa forma, a presente revisão bibliográfica teve como objetivo analisar a produção 

científica relacionada aos recursos didáticos adaptados para o ensino de Ciências a 
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alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), considerando publicações que 

contemplam desde propostas práticas até reflexões teóricas acerca da inclusão 

educacional.  

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1 Caracterização da Pesquisa 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão sistemática da literatura. 

Conforme Brizola e Fantin (2016), a revisão sistemática integra de forma crítica e 

reflexiva as ideias de diferentes autores sobre um tema central, reunidas a partir de 

pesquisas realizadas em bases de dados especializadas. 

2.2 Delimitação da Revisão 

A revisão sistemática foi realizada nas bases Periódicos CAPES e Google 

Acadêmico, abrangendo publicações em português no período de 2019 a 2024. 

Utilizaram-se os seguintes termos-chave para a busca: “recursos didáticos,” 

“educação inclusiva,” “autismo,” “adaptação” e “ensino de Ciências.” 

Foram selecionados estudos que abordassem o uso de recursos didáticos 

adaptados para alunos com TEA, com foco no Ensino Fundamental – Anos Finais, e 

que contemplassem contextos educacionais variados, incluindo turmas integrativas, 

salas especiais e salas de recursos. A seleção final incluiu 74 artigos. Foram 

excluídos os estudos publicados que não estavam em português, aqueles que não 

tratavam especificamente de recursos didáticos adaptados para alunos com TEA no 

ensino de Ciências, e pesquisas focadas em outras faixas etárias ou áreas do 

conhecimento. 

2.3 Análise dos Dados 

A análise dos dados seguiu duas etapas principais: identificação e 

categorização dos recursos didáticos adaptados presentes nos artigos selecionados. 

Foram avaliados materiais como recursos visuais (vídeos, cartazes, maquetes), 

estratégias de comunicação alternativa e tecnologias assistivas. Os critérios centrais 

para análise foram a acessibilidade, a usabilidade e a adequação dos recursos às 

necessidades específicas dos alunos com TEA. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram examinados 74 trabalhos, por meio de análises quantitativas, 

abrangendo artigos científicos, dissertações, teses e trabalhos apresentados em 

eventos acadêmicos, publicados predominantemente na última década, 

evidenciando um interesse crescente pelo tema, especialmente em eventos como o 

ENPEC (Encontro Nacional de Pesquisa em Ensino de Ciências). Todos os artigos 

utilizados na revisão bibliográfica estão descritos no apêndice A. 

Gráfico 1 – Distribuição dos 74 artigos utilizados na revisão bibliográfica por Categorias 

Temáticas. 

 

           Fonte: dados da pesquisa. 

Conforme o gráfico 1, observa-se que a categoria "Recursos Didáticos" é a 

mais recorrente, representando 23% do total, o que evidencia uma preocupação 

significativa dos autores em desenvolver ou analisar materiais pedagógicos que 

promovam a aprendizagem de estudantes, incluindo aqueles com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Em seguida, destacam-se as categorias "Metodologias e 

Estratégias de Ensino" (20%) e "Revisões Bibliográficas e Estudos Teóricos" (18%), 

demonstrando um esforço em compreender e sistematizar abordagens eficazes para 

o ensino inclusivo. 
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As categorias "Desafios da Inclusão e Práticas Pedagógicas" (16%) e 

"Tecnologia Assistiva e Inovação" (8%) também aparecem como temas relevantes, 

apontando para a importância da reflexão crítica sobre a inclusão no ambiente 

escolar e o papel das tecnologias no processo educativo. As demais categorias — 

"Formação de Professores" (8%) e "Temas Específicos Diversos" (7%) — embora 

com menor representatividade, ainda contribuem significativamente para a 

compreensão do cenário educacional voltado ao público-alvo da educação especial. 

 

Gráfico 2 – Distribuição dos 74 trabalhos por tipo de publicação. 

 

  Fonte: dados da pesquisa 

Em relação ao tipo de publicação, o gráfico 2 mostra que a maior parte dos 

trabalhos analisados é composta por artigos científicos publicados em revistas 

(43%), seguidos por trabalhos de conclusão de curso e monografias (24%) e artigos 

apresentados em eventos acadêmicos (22%). Essa distribuição indica que o tema 

tem despertado interesse não apenas no meio acadêmico formal, mas também em 

espaços de divulgação científica e formação inicial. 

O grupo denominado “Outros” (11%), que abrange relatos de experiência, 

propostas didáticas e produções envolvendo tecnologias assistivas, reforça a 

multiplicidade de abordagens e formatos adotados pelos pesquisadores. Essa 

diversidade é importante para o campo da Educação Inclusiva, pois amplia as 

possibilidades de reflexão e aplicação prática dos conhecimentos produzidos. 
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3.1 Recursos Didáticos Adaptados e Suas Aplicações 
 

Os resultados indicam que os recursos didáticos adaptados desempenham 

papel crucial na promoção do processo de aprendizagem de estudantes com TEA, 

especialmente no âmbito do ensino de Ciências. Estudos clássicos, como os de 

Carvalho, Ferreira e Fisman (2000), ressaltam que recursos multimídia — que 

combinam vídeos, imagens e textos — potencializam as habilidades visuais 

frequentemente predominantes em indivíduos com TEA, tornando a aprendizagem 

mais atrativa e facilitando a apreensão de conceitos abstratos. 

Outrossim, Santos et al. (2016) destacam que recursos que envolvem arte, 

desenho e programação favorecem o engajamento e estimulam a expressão 

individual, colaborando significativamente para a construção do conhecimento. A 

utilização de maquetes, cartazes, vídeos explicativos, jogos e atividades práticas 

revela-se eficaz na concretização de conteúdos complexos, promovendo um ensino 

mais inclusivo e tangível (Rodrigues; Cruz, 2020). Nesse sentido, Mendes e Rosa 

(2021) enfatizam que tais recursos adaptados são fundamentais para a superação 

das barreiras pedagógicas, viabilizando a participação ativa dos alunos com TEA 

nas atividades educacionais. 

Dentre os recursos mais recorrentes nos estudos analisados, destacam-se os 

modelos tridimensionais visuais e táteis, que possibilitam a materialização de 

conteúdos abstratos, como a construção de modelos de órgãos do corpo humano 

com massa de biscuit e outros materiais. Materiais estruturados e visuais, como 

folders, infográficos, vídeos e pictogramas são igualmente muito utilizados.  Também 

são frequentes outras tecnologias assistivas, como softwares e aplicativos 

educativos personalizados.  Além disso, notou-se a grande utilização de sequências 

didáticas adaptadas, pois  respeitam o tempo e o ritmo individual de aprendizagem 

de cada estudante. 

As experiências práticas relatadas englobam oficinas, projetos 

interdisciplinares e propostas experimentais adaptadas, geralmente abordando 

temáticas como corpo humano, ciclo da água, alimentação e meio ambiente. Tais 

atividades, pautadas em materiais manipuláveis e linguagem acessível, favorecem a 
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interação e a construção significativa do conhecimento (Borges, 2012). Conforme 

evidenciam Chicon et al. (2019), o movimento e o brincar constituem estratégias 

essenciais para que crianças com TEA interajam com o meio e construam saberes, 

sendo o ambiente lúdico propício para este desenvolvimento. Queiroz et al. (2021) e 

Sanches (2019) corroboram essa perspectiva ao apontar que as atividades lúdicas 

promovem o desenvolvimento da comunicação, da expressão emocional e da 

interação social, contribuindo para processos inclusivos e socializadores. 

Importante ressaltar que a efetividade dos recursos didáticos está 

intrinsecamente vinculada ao planejamento pedagógico rigoroso e à observação 

sistemática das respostas dos alunos às intervenções propostas (Portella et al., 

2024).  

 

3.2 Limitações e Desafios na Implementação de Recursos Adaptados 
 

Apesar dos benefícios amplamente reconhecidos, a análise evidenciou 

desafios recorrentes na aplicação dos recursos didáticos adaptados no contexto 

escolar. Entre os principais obstáculos destaca-se a insuficiência de formação 

continuada e específica sobre o autismo e as estratégias pedagógicas inclusivas. 

Favoretto e Lamônica (2014) apontam que muitos docentes necessitam buscar, por 

iniciativa própria, cursos de especialização, enfrentando a ausência de apoio 

institucional e a carência de materiais pedagógicos adequados. Castro e Giffoni 

(2017) reforçam que, embora os professores reconheçam a relevância da formação, 

frequentemente não dispõem de capacitações específicas para o ensino de alunos 

com TEA. 

Assim, a formação continuada é importante para que o professor reflita sobre 

a sua prática pedagógica. Contudo, segundo Ziesmann e Nicoli (2023), para que 

essa capacitação tenha qualidade, é necessária a reformulação Projetos Políticos 

Pedagógicos e dos Planos Educacionais Individualizados (PEI) das escolas, de 

forma que as adaptações atendam às necessidades específicas de cada estudante, 

bem como aumentar o número de escolas com o AEE. Nesse sentido, a formação 

continuada, que pode ser realizada por meio de cursos de capacitação, é crucial 

para a inclusão de estudantes com TEA, uma vez que, tendo conhecimento sobre o 
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transtorno, os docentes podem propor novas estratégias mais acessíveis e 

inclusivas, elaboradas especificamente para a diversidade atendida pela escola 

(Souza; Dias, 2023).  

Outro desafio relevante refere-se à limitada disponibilidade de tecnologias 

assistivas nas escolas públicas, comprometendo a adoção de práticas pedagógicas 

inovadoras e inclusivas. Gomes e Mendes (2010) alertam que a inexistência ou o 

uso inadequado desses recursos tecnológicos pode prejudicar o processo de 

aprendizagem, sobretudo de estudantes com necessidades educacionais 

específicas. 

Em pesquisa conduzida por Nascimento (2020), com 120 professores da 

educação básica, 112 relataram realizar adaptações curriculares para atender às 

demandas dos alunos com TEA, distribuídas em quatro categorias: interações, áreas 

de interesse, materiais adaptados e adequações curriculares. Os dados indicam um 

esforço significativo dos docentes, porém ainda limitado pela ausência de 

infraestrutura e suporte técnico-pedagógico adequados. 

Ademais, Barbosa (2018) ressalta que práticas colaborativas entre 

professores, orientadores e especialistas constituem um fator decisivo para o avanço 

na aprendizagem de alunos com TEA. Giardinetto (2009) propõe um modelo de 

atuação conjunta entre escolas regulares e instituições especializadas, visando à 

implementação de estratégias mais eficazes no desenvolvimento das competências 

desses estudantes. 

Em síntese, a literatura reforça a necessidade de fortalecimento da 

colaboração entre professores regentes e profissionais do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), bem como o papel da escola como espaço de formação e 

adaptação pedagógica contínua. 

 

4 CONCLUSÃO 
 

Por meio dessa revisão bibliográfica, foi possível constatar que a utilização de 

recursos didáticos adaptados é essencial para promover a inclusão efetiva de alunos 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ensino de Ciências. A revisão 
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bibliográfica demonstrou que materiais concretos, visuais e interativos contribuem 

significativamente para a compreensão dos conteúdos científicos por esses 

estudantes, favorecendo seu desenvolvimento cognitivo e social. Além disso, a 

mediação pedagógica adaptada às necessidades específicas dos alunos com TEA é 

fundamental para garantir a acessibilidade e a participação ativa nas atividades 

escolares. 

Assim, a adoção de estratégias inclusivas e a valorização dos recursos 

didáticos adaptados são indispensáveis para a construção de um ambiente 

educacional mais justo e equitativo. Recomenda-se que educadores continuem 

capacitando-se e buscando materiais que atendam às diversidades presentes na 

sala de aula, além de incentivar pesquisas que ampliem o conhecimento sobre 

metodologias eficazes para o ensino de alunos com TEA. 
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trabalhos apresentados 
no ENPEC 
 
 

https://abrapec.com/en
pec/xii-enpec/anais/res
umos/1/R1657-1.pdf  

2019 

Luiz Fernando 
Ferreira; 
Albina Santos 
Costa; 
Camila Correa 
Simões; 
Daniela Ferreira 
Cardoso. 
 

Material Didático 
Adaptado Frente Ao 
Ensino Remoto: Uma 
resposta inovadora 
através da linguagem 
 
 

https://educacaoemfoc
o.ifsuldeminas.edu.br/i
ndex.php/anais/article/
view/26  

2021 

de Lima, Franciane 
Educação inclusiva no 
ensino de ciências e de 
química-uma revisão 
da literatura sobre as 

https://openurl.ebsco.c
om/EPDB%3Agcd%3A
9%3A26914537/detailv
2?sid=ebsco%3Aplink

2022 
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Silva Cruz; 

Bohn, Denise 

Maria; 

 de Azevedo 

Ribeiro, Daniel das 

Chagas;  

Passos, Camila 

Greff 

 

propostas pedagógicas 
direcionadas a 
estudantes com 
desenvolvimento … 

%3Ascholar&id=ebsco
%3Agcd%3A16274398
4&crl=c&link_origin=sc
holar.google.com.br  

Francisca Miliana 
Pereira 

Ensino de Ciências na 
perspectiva inclusiva: 
uma análise nas 
produções acadêmicas 
na plataforma da Scielo 
 
 

https://www.editorareali
ze.com.br/editora/anai
s/cintedi/2024/TRABAL
HO_COMPLETO_EV1
96_MD1_ID1987_TB3
06_09062024161751.p
df  

2024 

José Macio 
Rodrigues Ribeiro 

Aplicativo como 
tecnologia assistiva: 
inclusão do ensino de 
ciências ambientais na 
educação especial 

https://diversitasjournal
.com.br/diversitas_jour
nal/article/view/2468  

2023 

Jéssica Tamires do 
Nascimento Soares 
 
Aline Lima de 
Oliveira 
Nepomuceno 

Educação Inclusiva e o 
Ensino de Ciências e 
Biologia a partir da 
utilização de salas de 
recursos 
multifuncionais: 
formação e … 

https://periodicos.ufam.
edu.br/index.php/educ
acaoInclusiva/article/d
ownload/7889/9954/43
485  

2023 

Geide Rosa Coelho 
Nathália Helena 
Azevedo 

Concepção de inclusão 
nas pesquisas em 
ensino de ciências com 
estudantes no espectro 
autista 
 

https://doi.org/10.1590/
1983-21172022240194  

2024 

Hyandra de Lima O ensino de ciências https://periodicos.ufms. 2024 

https://doi.org/10.1590/1983-21172022240194
https://doi.org/10.1590/1983-21172022240194
https://periodicos.ufms.br/index.php/deaint/article/view/20090
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Ormundo 

Pedro Lucas 
Moreira de Oliveira 

Rita de Fátima 
Silva 

da natureza para 
alunos com transtorno 
do espectro autista: um 
estudo sobre inclusão 
 

br/index.php/deaint/arti
cle/view/20090  

Cleusa Inês 
Ziesmann 
 
Emily Kassiane 
Nicoli 

O ensino de Ciências e 
a Educação Inclusiva: 
desafios e 
possibilidades na 
formação docente 
 
 
 

https://ojs.sites.ufsc.br/
index.php/sobretudo/ar
ticle/view/5937  

2023 

Gabriel de 
Albuquerque 
Pedrosa 

​​  
Cleidiane Pereira 
Santos Aguiar 

​​  
Selmileia 
Franciane de 
Andrade 

​​  
Márcio Roberto 
Bezerra de 
Carvalho 

 
Adriane Aparecida 
de Souza Mahl 
Mangaroti 

​​  
Carina Dorneles 
Gomes 

 
Anita Terezinha 
Scaranello dos 
Santos 

​​  
Charllyngton Fábio 
da Silva Rodrigues 

​​  
Marcelo Roberto 
Bruno Valio 

 
Luciana Maia Lavio 
Oliveira 

 Transtorno do 
espectro do autista 
(TEA) e educação 
inclusiva: estratégias e 
práticas pedagógicas 
para a minimização do 
… 
 

https://doi.org/10.5623
8/levv15n41-055  

2024 

https://periodicos.ufms.br/index.php/deaint/article/view/20090
https://periodicos.ufms.br/index.php/deaint/article/view/20090
https://ojs.sites.ufsc.br/index.php/sobretudo/article/view/5937
https://ojs.sites.ufsc.br/index.php/sobretudo/article/view/5937
https://ojs.sites.ufsc.br/index.php/sobretudo/article/view/5937
https://doi.org/10.56238/levv15n41-055
https://doi.org/10.56238/levv15n41-055
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Waldyr Barcellos 
Junior 

​​  
Jessica Sabrinne 
Araújo Amaral 
Oliveira 
 

Gerson de Souza 
Mól 

Angelita Vieira de 
Morais 

Wesley Pereira da 
Silva 

Eder Pires de 
Camargo 

 

 Panorama da Inclusão 
no Ensino de Ciências 
de acordo com 
publicações mais 
relevantes da Área 
 
 

https://sbenq.org.br/rev
ista/index.php/rsbenq/a
rticle/view/7 

2020 

Carolina Soares de 
Castilhos 
 
​​Cintia Gonçalves 
dos Santos 
​​ 
​​Érika Calleja 
Sewaybricker 
​​ 
​​Farid Soares da 
Silva 
​​ 
​​Herita Monteiro do 
Couto 
​​ 
​​Julimara Galvani 
Garcia Boning 
​​ 
​​Marcia Santos 
Freitas Leboreiro 
​​ 
​​Sandra Regina 
Moisés da Silva 
​​ 
​​Sonaí Maria da 
Silva 
 

Educação inclusiva 
para estudantes com 
TEA no ensino regular 
 
 

https://ojs.studiespublic
acoes.com.br/ojs/index
.php/cadped/article/vie
w/4299 

2024 

Viviane Pinho de Projeto de Extensão https://www.editorareali 2023 
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Oliveira 
 
Rômulo Wesley 
Nascimento Silva 
 
Márcia Barbosa de 
Sousa  
 
Eveline de Abreu 
Menezes  
 
Vanessa Lúcia 
Rodrigues 
Nogueira 

Forbio-Formação de 
Professores: ações 
para a promoção do 
ensino de Ciências na 
perspectiva do autismo 

ze.com.br/editora/anai
s/conedu/2024/TRABA
LHO_COMPLETO_EV
200_MD1_ID2680_TB
1078_1604202420080
9.pdf 

Vitor Augusto Berni 
Peres  
 
Isabella Guedes 
Martinez  

Um estado da arte no 
ensino de química: 
inclusão com 
estudantes que fazem 
parte do espectro 
autista 

https://www.editorareali
ze.com.br/editora/anai
s/enpec/2023/TRABAL
HO_COMPLETO_EV1
81_MD1_ID1591_TB4
41_03032023211507.p
df 

2022 

Reginne Michelli 
Silva Iocca 
 
Claudia Landin 
Negreiros 
 

Ensino Inclusivo: Um 
Olhar sobre a 
Educação Básica para 
Alunos com TEA 

https://periodicos.ufrrj.
br/index.php/repecult/a
rticle/view/1107 

2024 

Bianca de Fátima 
Fonseca Jardim 
Pantoja  
 
Marcelo Marques 
de Araújo  
 
Jussara Cassiano 
Nascimento  

 O uso da tecnologia 
assistiva no processo 
de ensino e 
aprendizagem de 
alunos com TEA no 
componente curricular 
de ciências na 
educação básica 
 
 

DOI:10.34117/bjdv8n3-
422 

2022 

Stéfane da Silva 
 
Viviane Borges 
Dias 
 
Naiara Silva 
Menezes 
 
Maxwell Siqueira 

Educação inclusiva e o 
Ensino de Ciências: um 
estudo bibliográfico 

https://doi.org/10.1831
6/recc.v28i1.10748 

2023 
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Evene Thais 
Austriaco Coelho  
 
Clara Virgínia 
Vieira Carvalho 
Oliveira Marques  

 O ensino de Ciências 
inclusivo: uma reflexão 
acerca das publicações 
do PPGEEB/UFMA 
sobre o cenário 
educacional no 
contexto maranhense 
 

https://dx.doi.org/10.37
885/231014776 

2023 

Jorge Luiz 
Prudêncio Dutra 

 A gamificação como 
recurso didático: um 
estudo de caso com 
um discente que 
apresenta Transtorno 
do Espectro Autista 
(TEA) e discalculia 
 
 

https://repositorio.ufc.b
r/handle/riufc/74846 

2023 

Iára Belink Hell  
 
Ana Nery Furlan 
Mendes  
 
Karina Mancini 

Modelos didáticos para 
ensino de Biologia 
Celular: possibilidades 
de inclusão 

https://encontrografia.c
om/wp-content/uploads
/2021/04/ebook-Pratica
s-Inclusivas-em-foco-1.
pdf#page=47 

2020 

Márcia Íris Barbosa 
 
Ludimilla Ronqui 
 
Reginaldo de 
Oliveira Nunes 
 
 

Educação especial e o 
ensino de Ciências da 
Natureza 

https://rsdjournal.org/in
dex.php/rsd/article/vie
w/32209 

2022 

 Alfabetização científica 
e educação inclusiva 
no ensino de ciências: 
uma revisão 
bibliográfica 

  

Jéssica Milena 
Silva do 
Nascimento 
 
Luciane Cristina 
Paschoal  

Educação Ambiental 
para alunos com TEA: 
análise de recursos 
didáticos com base nas 
inteligências múltiplas 
 

https://dx.doi.org/10.37
885/220709403 

2022 
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Amanda dos 
Santos Silva 
 
Givaldo Oliveira 
dos Santos 
 
 

 As perspectivas de 
aplicação de atividades 
matemáticas para 
alunos autistas: 
habilidades na 
aprendizagem 
matemática 
 
 

https://doi.org/10.4817
8/intersecao.v2i1.254 

2021 

Stéfane da Silva  Educação Inclusiva e o 
Ensino de Ciências e 
Biologia: tendências 
dos trabalhos 
publicados no ENPEC 
no período de 2011 a 
2019 

https://www.editorareali
ze.com.br/editora/anai
s/enebio/2021/CEGO_
TRABALHO_EV139_M
D1_SA22_ID399_2602
2020152145.pdf 

2021 

Vanessa Stefany 
Rodrigues da 
Gama. 

Dificuldades 
enfrentadas pelos 
alunos autistas no 
aprendizado do ensino 
de ciências 

https://repositorio.ifap.
edu.br/jspui/handle/pre
fix/862 

2023 

Mônica Silveira 
Bereta 

Adaptação curricular no 
Ensino de Ciências: 
reflexões de 
professores de escolas 
inclusivas 

http://www.ppgecim.ulb
ra.br/teses/index.php/p
pgecim/article/viewFile/
357/351  

2019 

Marcella 
Fernandes Xavier 
 
Paloma Alinne 
Alves Rodrigues 

Alfabetização científica 
e inclusão educacional: 
ensino de ciências para 
alunos com Transtorno 
do Espectro Autista 

https://doi.org/10.2245
6/2595-4377.114051  

2021 

Santos 
 
Sheyliane 
Damasceno 

Metodologias inclusivas 
no 
ensino-aprendizagem 
de química para alunos 
com TEA: uma 
abordagem 
bibliográfica 

https://sistemas2.uespi
.br/handle/tede/1422  

2024 

Michele Mello Sexualidade e https://wp.ufpel.edu.br/ 2019 

https://sistemas2.uespi.br/browse?type=author&value=Santos%2C+Sheyliane+Damasceno
https://sistemas2.uespi.br/browse?type=author&value=Santos%2C+Sheyliane+Damasceno
https://sistemas2.uespi.br/browse?type=author&value=Santos%2C+Sheyliane+Damasceno
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Ferreira Rodrigues 
 
Rita de Cássia 
Morem Cóssio 
Rodriguez  

síndrome de asperger: 
reflexões para o ensino 
de ciências 

nepca/files/2020/07/an
ais2019.pdf#page=44  

Débora Regina de 
Paula Nunes 

Maria Santa 
Borges do 
Nascimento 

Francisco de Paula 
Nunes Sobrinho 

Ensino de ciências 
para educandos com 
Transtorno do Espectro 
Autista: o que sugere a 
literatura nacional 

 
https://doi.org/10.3344
8/rsd-v11i8.31174  

2022 

Ismara Milena 
Araújo de Sousa 

Avaliação da 
aprendizagem de 
estudantes com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA): o 
recurso didático como 
facilitador da 
aprendizagem no 
Programa … 

http://dspace.sti.ufcg.e
du.br:8080/xmlui/bitstr
eam/handle/riufcg/400
97/ISMARA%20MILEN
A%20ARA%C3%9AJO
%20DE%20SOUSA%2
0-%20TCC%20ESP.%
20EDUCA%C3%87%
C3%83O%20CONTEX
TUALIZADA%20CDSA
%202024.pdf?sequenc
e=1&isAllowed=y  

2024 

Carolina Farias da 
Costa 
 
Daniela Medeiros 

O Ensino de Ciências 
em um Contexto 
Inclusivo: Relato de 
uma Prática 
Pedagógica no curso 
de Ciências Biológicas 

https://www.researchg
ate.net/profile/Carolina
-Costa-40/publication/3
47732717_O_Ensino_
de_Ciencias_em_um_
Contexto_Inclusivo_Re
lato_de_uma_Pratica_
Pedagogica_no_curso
_de_Ciencias_Biologic
as/links/62fa3c5ceb7b
135a0e39aa23/O-Ensi
no-de-Ciencias-em-um
-Contexto-Inclusivo-Re
lato-de-uma-Pratica-Pe
dagogica-no-curso-de-
Ciencias-Biologicas.pd
f?__cf_chl_tk=q4x5wU
xWFrQJ0p5fP7Lt6zFyi
2pUnAXWrtTXBqVLoc
k-1750468976-1.0.1.1-

2020 

https://doi.org/10.33448/rsd-v11i8.31174
https://doi.org/10.33448/rsd-v11i8.31174
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tI2i7bNkZCACgHT4ub
m.Z_R7mBhHGOz5M
KRrp67swD0  

Mônica Helena 
Ferreira da Silva 
 
Flávia Vieira da 
Silva do Amparo 

 Recursos pedagógicos 
adaptados & autismo: 
outros caminhos de 
mediação da 
aprendizagem 
 
 

https://doi.org/10.6138
9/rbecl.v7i13.7432  

2023 

Oliveira, Cíntia 
Rochele Alves de 

 O ensino de ciências 
na perspectiva da 
educação inclusiva: 
uma análise a partir da 
produção e 
implementação de um 
material didático em 3D 
 
 

https://dspace.unipamp
a.edu.br/handle/riu/562
1  

2020 
 

Carla Abigail dos 
Santos De Araujo 
 
Janaína De Nardin  
 
Miguel da Camino 
Perez 
 
Maria Cristina 
Viana Laguna 

Acessibilidade e 
inclusão para alunos 
com espectro autista e 
síndrome de Asperger 

https://eventos.ifrs.edu.
br/index.php/Salao_IF
RS/4salao/paper/view/
8119  

2020 

Manuele Lopes 
Pereira 
 
Lizandra Araújo 
Portela 
 
Danielle Rodrigues 
Monteiro da Costa 

Ciências Biológicas de 
uma IES do sudeste 
paraense na 
perspectiva da inclusão 
de alunos com 
transtorno do espectro 
autista 

https://revistascientifica
s.ifrj.edu.br/index.php/r
eci/article/view/2393  

2024 

Caroline Casella 
Rosas 
 
Lucas Tadeu de 
Andrade Almeida 
 

Práticas pedagógicas 
em ciências e biologia 
para estudantes com 
transtorno do espectro 
autista: ferramentas 
para a educação … 

https://periodicos.fclar.
unesp.br/iberoamerica
na/article/view/18575  

2024 
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Manuel Gustavo 
Leitão Ribeiro 

Silva, Érica Patrícia 
Clarindo da 

Recursos didáticos no 
ensino da matemática 
para crianças com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) 

https://www.repositorio.
ufal.br/handle/1234567
89/15479  

2023 

Débora Velasque 
de Souza 
 
Ivana Almeida 
Serpa 
 
Luciana de Oliveira 
Fortes 

Desafios e 
possibilidades do 
Ensino de Ciências em 
uma perspectiva 
inclusiva: um estudo de 
caso 

https://rsdjournal.org/in
dex.php/rsd/article/vie
w/6119/6054  

2020 

Stéfane da Silva 
Viviane Borges 
Dias 

Ensino de Ciências e 
Educação Inclusiva: 
Concepções Docentes 
e sua Relação com a 
Prática Pedagógica 

https://revistaensinoee
ducacao.pgsscogna.co
m.br/ensino/article/vie
w/9902  

2023 

Francinete de 
Assis Campos  
 
Yasmin Rodrigues 
Passos Ruben 
Siqueira  
 
Georgianna Silva 
dos Santos  

A formação de 
professores na 
perspectiva da 
educação inclusiva: 
com a palavra os 
professores de ciências 
do município de … 
 
 

https://www.editorareali
ze.com.br/editora/anai
s/conedu/2024/TRABA
LHO_COMPLETO_EV
200_MD1_ID14776_T
B4938_261020241928
06.pdf  

2024 

Lucas Caraça dos 
Santos 
 
Bianca Estrela 
Montemor Abdalla 
França Camargo 
Alexssandro 
Ferreira da Silva 
Ana Paula Kawabe 
de Lima Ferreira 

Flexibilização curricular 
para alunos no 
transtorno do espectro 
autista: ensino de 
cinética química 
através do uso de … 

https://congressos.ifsp.
edu.br/conict/article/vie
w/883  

2025 

Lillian Bestrize 
Rodrigues 

 De uma escola pública 
de Macapá/AP para 

https://journalmediacriti
ques.com/index.php/jm

2024 
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Fernandes 
 
Paola Maria Feio 
Santos 
 
Gerlany de Fátima 
dos Santos Pereira 
 

promover a 
alfabetização científica 
entre alunos com 
transtorno do espectro 
autista 

c/article/view/134  

 



 
ATA DE DEFESA DO TCC  

 

             Às 16h:12 do dia 01/07/2025, pela plataforma Google meet: : 

https://meet.google.com/xud-mapi-tjp, reuniu-se a banca examinadora do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) da Licenciatura em Biologia do Campus Planaltina do IFB, 

sob a presidência do(a) orientador(a) Samira Rezende Duarte e participação dos(as) 

examinadores(as) Andrea Campos Torres e Susana Suely Rodrigues Milhomem Paixão, 

para avaliar o TCC intitulado: Revisão de recursos didáticos adaptados no ensino de 

ciências para alunos com transtorno do espectro autista, apresentado pelo(a) discente 

Parla de Sales Sant’Ana, como requisito parcial para obtenção do título de Licenciado(a) 

em Biologia. A presidência declarou instalados os trabalhos, dando início à mencionada 

apresentação que durou cerca de 29 minutos. Em seguida, foram realizadas as perguntas 

dos(as) examinadores(as). Na sequência, a banca se retirou para deliberações e cálculo da 

média. Em seguida, a banca retornou à plataforma, ocasião em que a presidência leu o 

resultado alcançado, que é o seguinte:  

 

MÉDIA igual a _9,3_ 

 

 

Recomendação: 

(     ) Aceito sem modificação 

( X )   Aceito com modificação, tendo o prazo de _15_ dias para entrega da versão 

final 

(     ) Recusado 

 

Nada mais havendo para ser tratado, a presidência deu por encerrados os trabalhos às 

17h:39, agradecendo aos presentes e lavrando esta ata, que depois de lida e aprovada, é 

enviada ao e-mail do(a) discente e dos(as) examinadores(as) para anuência e assinaturas. 

  

 
Obs: caso o(a) discente não entregue a versão final, haverá restrições relativas à emissão 

de documentos por parte do registro acadêmico, tais como: declaração de conclusão de 

curso, histórico escolar completo, diplomas e outros documentos inerentes às informações 

comprobatórias de conclusão deste curso. 

 

https://meet.google.com/xud-mapi-tjp
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